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ESTACIONAMENTO ROTATIVO

Funcionária deparquímetro
édemitidapor guardar vaga
Câmerasde
videomonitoramento
deprédio gravaram
açãonaPraiadoCanto

Uma funcionária da em-
presadeparquímetrodeVi-
tória foi demitida e outra
advertida após impedirem
que um motorista estacio-
nasse emuma vaga gratui-
ta. O caso aconteceu na
Praia do Canto na quar-
ta-feira. A ação foi filmada
pelas câmerasdevigilância
de umprédio.
Quem tentou estacio-

nar foi o advogado André
Prandina. Na rua onde o
caso aconteceu não há co-
brança de estacionamen-
to público.
Nas imagensdacâmera

de videomonitoramento
deumprédiodarua,épos-
sível ver o momento em
que um carro sai de uma
vaga. Na sequência, o veí-
culo em que André estava
se aproxima.
Nestemomento,umadas

mulheres, que está próxima
à vaga, faz umgesto negati-
vo comamão.Ao tentar es-

tacionar,oadvogadoéimpe-
didopelas funcionárias, que
se colocamna frente do au-
tomóvel, até um outro veí-
culo fazeramanobraeesta-
cionar. SegundoAndré, elas
estavam guardando a vaga
paraoutra funcionária.
Procurada, a empresa

VixPark informouqueores-
ponsável está de férias. A
PrefeituradeVitórianãoes-
clareceu quem foi a funcio-
nária demitida. E informou
que quem passar por uma
situação desse tipo deve li-
gar para o 190 edenunciar.

Edifício já foi demolido no Bairro República
Esta não será a primei-

ra vez que uma obra vai
ter que ser demolida em
Vitória por ultrapassar o
limite permitido pelo
PDU. Em 2013, um pro-
prietário de em Vitória,
teve que destruir três pa-
vimentos do edifício,
que se localizava na rota
de aviões.
Na época, a constru-

ção possuía seismetros a
mais da altura permitida
no local (10metros) e in-
vadia a rampa de aproxi-
mação e decolagem do
Aeroporto Eurico Salles.
Por causadoprédio, a ca-
beceira Sul do aeroporto
já tinha sofridoumrecuo
de 433metros paraman-
ter a segurança.
A decisão da demoli-

ção atendeu aumpedido
da Infraero e foi determi-
nada pela Justiça Fede-
ral. Como a construção
irregular colocava em
risco a vida dos usuários
do Aeroporto de Vitória,
o juiz determinou que a
demolição fosse feita an-
tes mesmo do trânsito
em julgado.
Os moradores do pré-

dio tiveram prazo de
três dias para desocupar
os apartamentos e fun-
cionários da prefeitura
avaliaram as constru-
ções vizinhas.
Como o proprietário

nãoseprontificouparaar-
car com os custos da de-
molição, ela foi feita pela
prefeitura e custou cerca
de R$ 403mil.
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Prédio antes e depois da demolição, no Bairro República
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Prédio commaisandaresque
opermitidopreocupavizinhos
Construção já foi
embargadae, segundo
aPrefeituradeVitória,
deve serdemolida

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Umaconstruçãodecinco
andares naGrandeGoia-
beiras, em Vitória, pode
ter parte dela demolida.
Isso porque a altura do
prédio é superior ao que
o Plano Diretor Urbano
(PDU) da cidade deter-
mina para a região.
O prédio fica na Rua

Professor Antônio Dias
de Souza, em Antônio
Honório, e já está com a
parte externa toda rebo-
cada. Preocupados com
a evolução da obra, os
moradores fizeram de-
núncias, mas a obra
continuou.
“Quando começaram a

fazer o quarto andar, eu
achei estranho porque o
PDU só permite obra de

três andares aqui.Mas de-
pois eles construíram o
quinto. A gente temmedo
porque coloca em risco
quemmoraao lado”,disse

uma moradora que não
quis se identificar.
A Prefeitura de Vitó-

ria já embargou a obra e
multou o proprietário

em mais de R$ 20 mil.
Segundo a secretária de
Desenvolvimento da Ci-
dade, Lenise Loureiro, a
construção é irregular e

coloca em risco a segu-
rança da população.
“Na lei do Plano Dire-

tor Urbano são permiti-
dos trêspavimentos, jus-

tamente para proteger o
pouso e decolagem das
aeronaves e dar segu-
rança para os passagei-
ros e a população resi-
dente do bairro. Vamos
monitorar a obra, por-
que ela não pode conti-
nuar”, afirmou.
A secretária destacou

que além do processo ad-
ministrativo que o pro-
prietário responde na
prefeitura, ele pode ser
encaminhado para um
processo criminal, que
acarretará na demolição
dos pavimentos para se
adequar ao PDU.
“Isso é rotina de pro-

cedimento na prefeitu-
ra, além da multa, vai
para a procuradoria, pa-
ra ingresso de ação judi-
cial demolitória. Ele vai
ter que arcar com os cus-
tos da demolição, seja
agora oumais para fren-
te, isso vai acontecer”,
frisou Lenise.
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Obra, que é totalmente irregular, já está com toda a parte de fora rebocada

NO CHÃO

“O proprietário vai
ter que arcar com os
custos da demolição.
Seja agora ou mais
para a frente, isso
vai acontecer”

LENISE LOUREIRO
SECRETÁRIA DE
DES. DA CIDADE

5
andares

É o número de pavimen-
tos que o prédio possui.
PDU estabelece limite de
três andares na região.


